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tor, o senhor vae salval-o. O senhor a
nossa ultima esperança. Salve-o que
minha gratidão será eterna.

E levantando-se, abraçou o advoga
do pelo pescoço, ensopando-o de lagri
mas, entontecendo-o com o perfume ca
pitoso do seu corpo divino. y

O advogado era mortal como nós
outros; não era de ferro. E... defen
deu a causa do João Furtado.

ria salvar. Ganhou-a e o vejo ahi, gor
do, rosado, feliz, como um Cesar trium-
phante ! O senhor ganhou, portanto. Sua
senhora também ganhou; ganhou um
magnifico collar de pérolas, presente
meu. E eu tabem ganhei por minha
vez. E, fazendo-lhe cahir aos pés as cal
ças do pijama.

— E eu ganhei isto, para não ser
burro !

IrfUIZ IS EAMACAM

Cerca de um mez depois a Julieta
entrava sorridente no escriptorio do
Furtado. O Juiz acabava de dar despa
cho favoravel ao negociante. E a linda
amante ia dar a magnifica nova ao bem
amado.

E depois de um relato minucioso
dos acontecimentos, rematou:

Nãp tenhas ciúmes queridinho
fiz tudo isso para teu bem. Ganhamos
a questão é o essencial.

E tirando da bolsa um lindo collar
de pérolas legitimas, presente do Pa
checo :

— Olha o que o maluco me deu ?

Sahindo do escriptorio o João Fur
tado dirigiu-se á casa do advogado, ro
sado, a alma tranquilla, magnifico hava-
na entalado entre os dentes.

Encontrou o illustre causídico met-
tido num pijama de seda, no seu gabi
nete de trabalho, pés numas chinelas
bordadas a ouro. Entrou, arrastou uma
cadeira e sentou-se ao seu lado. Depois
indagou em voz descançada de quem
não tem vexames na vida:

— Dr. quanto lhe devo ?

O advogado quasi saltou da cadei
ra. Encarou-o um instante, olhar ira
cundo e testa franzida, proferindo de
pois, com soffreguidão:

— O senhor não me deve nada; ab
solutamente.

E passeando pelo quarto, mãos
atraz das costas:

— O senhor não me deve nada !
Meu caro senhor, ninguém perdeu nes
ta questão, ninguém ! O senhor ganhou
sua causa, uma causa escandalosa, que
ninguém no mundo a não ser eu, pode
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veja, de “sandwiches” de chouriço, úni
co alimento que tinha. Durante, a ceia
a bella franceza, ardente e apaixonada,
beijava-me tanto e dava-me abraços tão
apertados que chegou a quebrar...

— 0 que ? o que ? - perguntou af-
flicta a zelosa esposa.

O relogio.
— Ah ! —- fez D. Perpetua, abra

çando o marido.
E num suspiro de allivio:

Pensei que fosse... o chouriço !

Tullio Jarbas


